
BEM VIVER
A batata-doce é um
alimento ideal para
incluir na dieta. Além de
vitaminas A, B5,
riboflavina, niacina e
carotenoides, tem grande
quantidade de fibras.
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QUAL É A SUA TURMA?

AUNTMASAKO/PIXABAY

LEIA MAIS SOBRE CHOQUE DE GERAÇÕES NAS PÁGINAS 3 e 4

Choque entre gerações é
natural, faz parte da vida
diante do novo, do
desconhecido, do inovador.
Dos baby boomers aos nativos
digitais, o termo cringe não é o
único estranhamento. Respeito
à diferença é a única saída

LILIAN MONTEIRO

Q
ual é a importância
de discutir e conhecer
as diferenças entre as
gerações? Por que de-
finir quem faz parte

de qual grupo interessa? É impor-
tante porque cada geração é defi-
nida por um grupo nascido na
mesma época e, portanto, in-
fluenciado por um contexto his-
tórico que impacta a sociedade
no que diz respeito ao comporta-
mento, costumes, valores, visões
políticas, de mercado, sociais, de
relações e atitudes.

Atualmente, no entendimen-
to mundial, quatro gerações in-
fluenciam a sociedade, que se-
rão caracterizadas ao longo des-
ta reportagem. É importante
destacar que da baby boomers à
geração Z, é preciso cuidado pa-
ra não cair na armadilha dos es-
tereótipos e, assim, propagar
preconceitos por aí. Se a divisão
é importante para entendimen-
to do universo de cada um, é es-
sencial que essa distinção pro-
mova o congraçamento da in-
clusão das diferenças e todo o
potencial que essa mistura pode
representar. Destaque funda-
mental, já que pode ter ouvido
por aí que os millennials (gera-
ção Y) são “preguiçosos”; que os
boomers “não sabem mexer em
aparelhos eletrônicos” ou que a
geração Z “vai salvar a natureza”.

Como as diferenças são co-
muns de geração para geração,
o mais novo embate tomou
conta da internet, claro, colocan-
do em choque a geração Z e os
millennials. Tudo começou de-
pois que a podcaster Carol Ro-
cha, conhecida como @Tchu-
lim, no Twitter, perguntou aos
jovens da geração Z o que eles
acham “um mico” nos millen-

nials. Daí surgiu a gíria cringe,
que significa “algo cafona”. Vi-
rou assunto do momento. O ter-
mo se popularizou e tomou
conta das conversas dentro ou
fora do mundo digital. Assim, se
você gosta da Disney, é cringe.
Se usa calça modelo skinny, é
cringe. Se é fã de Harry Potter e
“Friends”, é cringe. Se usa sapa-
tilha de bico redondo, é cringe.

Outra expressão que ganha
destaque para mostrar a diferen-
ça de idade é a “Ok Boomer”, que
marca a diferença de perspecti-
vas e de formas de ver o mundo
entre as gerações baby boomers
(ou mesmo a millennials, que em
2021 pode ter 39 anos) e a gera-
ção Z, como a rejeição da impor-
tância da saúde mental. A criado-
ra da expressão foi a norte-ame-
ricana Shannon O'Connor, de 19
anos, que declarou ao New York
Times:“Muitos não acreditam no
aquecimento global ou que as
pessoas podem arranjar empre-
go com cabelos pintados e mui-
tos deles são teimosos nas suas
suposições”. Aí os jovens respon-
dem: “Ok Boomer’”.

Para os mais jovens, o senti-
mento é de terem de lidar com
problemas de que não tiveram
culpa, como a desigualdade so-
cial. No fim, a expressão é um
merchandising em forma de
protesto e crítica criado por
Shannon para uma linha de pro-
dutos estampados com esse jar-
gão que vem ganhando o mun-
do. Portanto, Ok Boomer é usada
para criticar a opinião de uma
pessoa vista como retrógrada ou
ultrapassada ou velha.

Enquanto esses embates são
divertidos e param na zoação, tu-
do bem. Fica sério quando ocorre
um choque de geração mais pro-
fundo, sério, importante e que
todos precisam lidar. Aliás, se an-
tes tais diferenças aconteciam
mais lentamente, agora acelera-
ram. Cada período geracional en-
globava cerca de 25 anos – com o
avanço da tecnologia, muitos já
falam que ele reduziu para 10
anos. Como lidar com as diferen-
ças? Aceitar as mudanças? Ab-
sorver o que for possível, neces-
sário e descartar o que não é im-
portante para você?

DESAFIO PARA TODOS Bruna
Lobo, de 17 anos, estudante do
3° ano do ensino médio, acredi-
ta que sua geração (a Z) seja a
dos extremos: “Foi muito des-
construída, mas também decli-
nou em alguns aspectos. A vida
é assumir quem nascemos para
ser, lidar com o amor, as amiza-
des e tudo a que estamos sujei-
tos. É um tanto desafiador e
sempre vai ser, mas as experiên-
cias que adquirimos ao viver tu-
do isso constroem quem somos.
Em relação ao meu futuro, sem-
pre projeto meus sonhos, pro-
curo buscá-los, mas sei que o
que vier até mim é para ser
meu, não adianta me apressar.

Minha geração e a sociedade em
que estou inserida atualmente
progrediram muito, mas acredi-
to que possamos chegar em lu-
gares mais altos”.

Para Bruna, as gerações ante-
riores são indispensáveis por-
que “nos trouxeram até os dias
atuais. E acredito que é um desa-
fio para nós jovens lidarmos
com os mais velhos, assim como
é um desafio para eles ter acesso
ao que é considerado novo. Isso
se enquadra em questões so-
ciais, novos costumes, o que foi
normalizado e visto de formas
mais leves por nós, e que ainda
encontramos certas resistências
ao dialogar com as pessoas das
gerações antecedentes”.

Bruna afirma que o termo
cringe tem sido bastante usado
para tudo que é considerado
“chato, dispensável, brega e fora
de moda”. E também memes co-
mo “que se passa?”, que adiciona
um pouco de humor ao pergun-
tar o que está acontecendo com
o outro. Entre outros termos que
são gerados todos os dias, por in-
fluência das redes sociais, prin-
cipalmente. Ela confessa que de-
morou um pouco mais para
compreender o termo “cringe”,
e até mesmo para aderir a ele.
Mas não foi nada que a tenha
surpreendido, já que a sua gera-
ção está sempre ressignificando
termos, criando e espalhando
para que possa sempre atualizar
sua linguagem.

Quanto a outros comporta-
mentos, a estudante conta que
na sua geração ninguém dispen-
sa Netflix, Spotify e outros apps
de streaming.“Usamos como for-
ma de distração, e as séries prefe-
ridas sempre são atualizadas.
Considerando que nos identifica-
mos com personagens, histórias
e tramas e por músicas.”

Bruna destaca que procura
compreender os limites das
pessoas das gerações anterio-
res: “Sei que a realidade vivida
por eles foi completamente di-
ferente, que os ideais ensinados
eram outros. Mas, por outro la-
do, acredito que todos que esta-
mos inseridos nessa atual socie-
dade precisamos procurar en-
tender, desconstruir preconcei-
tos, concepções sobre questões
que envolvem todos. Precisa ser
uma relação de consciência, po-
rém, evoluir nunca é uma má
ideia. Procuro propor isso para
as pessoas com as quais eu con-
vivo, e que apresentam esse im-
passe por ter vindo de uma ge-
ração diferente”.

Já Matheus Oliveira Galuppo,
de 22, estudante de publicidade e
propaganda, é outro represen-
tante da geração Z e assim a defi-
ne:“As pessoas da minha geração
focam em ter uma carreira está-
vel, viajar, ter sucesso financeiro
antes de se casar e construir uma
família com filhos. Também vejo
que existe um imediatismo em
fazer tudo acontecer, muita pres-
sa em conquistar os objetivos”.

Perguntado sobre o que mais
o incomoda nas gerações ante-
riores e que é difícil aceitar, Ma-
theus é direto: “A ignorância e a
dificuldade de aceitar algo novo
e se adaptar às mudanças na so-
ciedade”. Quanto à linguagem
dos seus pares, o estudante diz
que a linguagem atual é extre-
mamente fluida em cada um dos
grupos existentes. Cada grupo
utiliza termos diferentes de ou-
tros da mesma geração. Logo,
sem regras e rigidez. Em comum,
Matheus aponta os interesses: re-
des sociais, séries de curta dura-
ção, festas e bares.

Hoje, o Bem Viver procurou
especialistas, tanto da saúde
mental quanto da educação, para
saber um pouco mais sobre cada
geração e como usufruir e extrair
o melhor de cada idade para o
bem e a evolução de todos.
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A vida é assumir quem nascemos para ser, lidar com o
amor, as amizades e tudo a que estamos sujeitos. É um
tanto desafiador e sempre vai ser, mas as experiências

que adquirimos constroem quem somos”
■■ Bruna Lobo, de 17 anos, estudante do 3º ano do ensino médio

As pessoas da minha geração focam em ter uma carreira
estável, viajar, ter sucesso financeiro antes de se casar e

construir uma família com filhos. Também vejo que
existe um imediatismo em fazer tudo acontecer, muita

pressa em conquistar os objetivos”
■■ Matheus Oliveira Galuppo, de 22 anos, estudante de publicidade e propaganda
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Diferentes gerações têm muito o que aprender umas com as outras e para isso é importante
que exista uma abertura à comunicação. Respeitar as diferenças é o segredo da convivência

Troca intergeracional
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LILIAN MONTEIRO

Cada geração tem a sua espe-
cificidade devido a mudanças
socioculturais. E é um exercício
diário conviver e lidar com as
diferenças. A riqueza deste en-
contro de ideias e comporta-
mentos distintos, como enfati-
za a psicóloga Renata Borja, pes-
quisadora e especialista em te-
rapia cognitivo-comportamen-
tal, é que diferentes gerações
têm muito o que aprender
umas com as outras e para isso
é importante que exista uma
abertura à comunicação.

Renata Borja lembra que, an-
tigamente, as gerações mais ve-
lhas eram as responsáveis pela
transmissão cultural, e ainda
são em muitas culturas. “Os
mais velhos ocupavam um lu-
gar de saber, até mesmo pelas
experiências de vida e, quando
há a troca intergeracional, to-
dos lucram. As gerações mais
jovens ganham a experiência
dos mais velhos e os mais ve-
lhos ganham conhecimentos
tecnológicos e inovadores com
os mais jovens.” Segundo ela,

essa troca é extremamente im-
portante para conexão, respei-
to, flexibilidade, harmonia e o
bem da sociedade. O respeito
mútuo é essencial. Mas, para is-
so, é preciso que as gerações re-
conheçam a importância do sa-
ber, das vivências e experiên-
cias das outras gerações.

Para a psicóloga, é necessário
aprender a validar todo conhe-
cimento e experiência. “Entre-
tanto, desde a década de 1980 há
uma supervalorização da juven-
tude e uma desvalorização da
experiência, da vivência. Essa
supervalorização da juventude
faz com que as pessoas queiram
sempre parecer jovens, antena-
dos e atualizados como forma
de se manterem úteis. Esse fe-
nômeno pode acabar trazendo
algumas consequências: pânico
de envelhecer, aumento de in-
tervenções cirúrgicas, desvalori-
zação do idoso, soberba dos
mais jovens, que se julgam me-
lhores e mais capazes.”

FALAR E NÃO OUVIR Em tem-
pos de policiamento a tudo que
se fala, age, diz, curte ou não

curte, como não tornar a relação
tóxica, agressiva e preconcei-
tuosa diante das diferenças pos-
tas? Conforme Renata Boja, é
preciso que cada geração veja
vantagens com a troca interge-
racional. O preconceito só se
vence com o respeito, amor, diá-
logo e vontade de compreensão.
“Enquanto as pessoas quiserem
lacrar e ter razão, não existirá
abertura para a conexão. Elas
querem apenas falar, mas estão
fechadas para ouvir. Nenhuma
relação se constrói dessa forma.
Existe uma tendência de classi-
ficar o certo e o errado, e nessa
classificação não existe conexão
e sim desconexão. A questão se
dá porque gostamos de estar
certos como uma forma de nos
reforçar capazes.”

Com a onda do termo cringe,
criado pela geração Z e usado
para desqualificar, criticar ou
zoar certos comportamentos,
hábitos e gostos da geração mi-
llennials, veio, novamente, a
constatação de que o desejo da
harmonia entre gerações é
complicado e distante. Para a
psicóloga, o termo cringe nem

sempre é bem empregado.
Cringe vem do inglês e é uma
expressão que demonstra uma
experiência de vergonha alheia.
Em português, chama-se de
cringe aquele que faz ou fez al-
go que se julga cafona ou brega.
Sentir vergonha é natural, e é
comum que alguém possa sen-
tir uma “vergonha alheia” por
uma atitude que julgue vexa-
mosa ou inapropriada.

Sentir vergonha não implica
ter, obrigatoriamente, compor-
tamentos de desqualificação ou
crítica explícita. Pode ser uma
crítica interna. Mas em alguns
momentos essa crítica é expos-
ta nas redes sociais. Essa exposi-
ção daquele que foi considerado

cringe pode ser feita de forma
agressiva, ou de forma irônica,
jocosa. “Na minha percepção, os
millennials têm, em sua maio-
ria, recebido essa classificação
de forma bem-humorada.”

AUTOAFIRMAÇÃO Renata Bor-
ja lembra que, em geral, o con-
flito intergeracional é saudável
e natural. São atitudes que de-
monstram as diferenças de pen-
samento e valores entre as dife-
rentes gerações. O ideal é que
possa haver uma abertura para
a troca. Ela vê o cringe como
uma forma de crítica aos costu-
mes e gostos de uma geração
mais velha. Consequentemente,
é uma espécie de preconceito

intergeracional, mas um pre-
conceito transfigurado em ver-
gonha que pode ser sentido
apenas ou externalizado.

“Quando há apenas o senti-
mento de vergonha alheia, ele
não implica grandes prejuízos,
mas quando é externalizado, po-
de apresentar uma agressivida-
de contra um grupo etário diver-
so, podendo ser percebido como
uma espécie de bullying ou eta-
rismo – um tipo de preconceito
a determinados estereótipos as-
sociados à idade. Os jovens têm
sempre uma tendência a desva-
lorizar as gerações mais velhas,
como uma forma de autoafir-
mação e valorização.”

Os jovens que agora estão
“no comando”, chegando ao
mercado de trabalho, consu-
mindo, se relacionando com os
pares e os diferentes, a geração
Z, nascendo entre o final da dé-
cada de 1990 e 2010, têm um di-
ferencial: está completamente
imersa no mundo digital, é uma
marca indelével. “É uma geração
conhecida como nativos digi-
tais, que acompanharam as
transformações tecnológicas.
Consome muito conteúdo digi-
tal. É uma geração que tem um
senso de imediatismo intenso,
preocupa-se mais com o hoje,
não planeja a longo prazo. Tem
uma tendência a um foco mais
difuso e uma impaciência com
coisas morosas”, afirma.

Segundo ela, essa é uma gera-
ção mais superprotegida pelos
pais, que desenvolveu menos re-
cursos de resolução de problemas
e convívio social. Sua forma de se
comunicar e se relacionar é pelas
redes sociais e por aplicativos – re-
lações amorosas e amizades po-
dem começar e terminar por ali.
É uma geração mais aberta às no-
vidades e à diversidade, mas mais
vulnerável psiquicamente, além
de mais dependente.

Renata Borja diz que um
ponto de atenção é que toda a
hiperconectividade da geração
Z, imediatismo e busca pelo
prazer podem deixá-la mais
vulnerável a sofrer transtornos
de ansiedade e depressão. Ela
tem uma grande dificuldade de
lidar com a frustração e não
apresenta grande resiliência co-
mo as gerações anteriores no
âmbito pessoal e profissional, o
que causa e reforça uma ten-
dência a se esquivar das adver-
sidades, resultando num au-
mento da frustração.

“O sofrimento faz parte da vi-
da e é inerente à condição huma-
na, não há como evitar. Aprender
a superar e resolver problemas e
enfrentar desafios é fundamen-
tal para a saúde emocional. Essa
geração precisa aprender a lidar
com as emoções difíceis e o des-
conforto para que possa alcançar
a saúde mental e bem-estar.”

GERD ALTMANN/PIXABAY

Quando há apenas o sentimento
de vergonha alheia, ele não

implica grandes prejuízos, mas
quando é externalizado, pode
apresentar uma agressividade

contra um grupo etário diverso,
podendo ser percebido como uma
espécie de bullying ou etarismo –

um tipo de preconceito a
determinados estereótipos

associados à idade”
■■ Renata Borja, psicóloga
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❚ REPORTAGEM DE CAPA

Uma geração passa o bastão
para a outra e a educação
determina os caminhos e

rumos para a sociedade a partir
da formação, visão de mundo,

ideias, comportamentos. E a
geração Z, o que fará?

Os “zapping” no comando

Nessas férias escolares, uma
boa saída para passear com as
crianças na pandemia é visitar os
parques abertos em Belo Horizon-
te e nas imediações. Como o nú-
mero de visitantes é limitado, é ne-
cessário reservar os ingressos pela
internet, mas o processo é relativa-
mente simples. Nos últimos dias,
já visitamos o Parque Rego dos
Carrapatos, em Nova Lima, o Par-
que Jacques Costeau e o Parque da
Serra do Curral, que permite aces-
sar o ponto mais alto do cartão-
postal da cidade. Após 50 minutos
de caminhada, em média, chega-se
ao mirante, de onde se vê o mar de
montanhas azuis.

Nunca imaginei dizer isso, mas
nossa maior aventura tem sido an-
dar alguns metros sem máscara,
respirando o ar puro, livremente. A
dica é optar pelas trilhas mais lon-
gas, por dentro das matas, onde só
encontramos os caminhantes mais

ousados. Daí, é recolocar a máscara
e seguir em frente, sempre com a
garrafinha de água a tiracolo.

No geral, o risco é mínimo de se
perder nas andanças pela natureza,
ainda que dê vontade de nunca
mais voltar para a realidade do as-
falto. As rotas são bem sinalizadas e
há uma boa estrutura de banheiros
e de água filtrada. Aqui e ali você en-
contra bancos para descansar e ad-
mirar os segredos da paisagem.

Se você prestar atenção, poderá
ouvir os pássaros e identificar ou-
tros ruídos no ambiente que soam
estranhos ao nosso ouvido urbano.
Para apurar a audição, um exercí-
cio interessante é tentar escutar o
som apenas do seu lado direito. De-
pois, volte os sentidos para o lado
esquerdo do corpo. No Jacques Cos-
teau, depois de algum tempo é
possível separar os barulhos dos
carros vindos do Anel Rodoviário e,
na direção oposta, os acordes da

música da natureza.
Faça o teste você mesmo. É di-

vertido e ajuda a aguçar os senti-
dos do corpo. Outra curiosidade é
observar os diversos tons de ver-
de existentes na vegetação. Ne-
nhum verde é igual ao outro. Vi-
sualize a coloração das folhas se-
cas e a das vivas, das samambaias
selvagens e das palmeiras. Perce-
ba as diferentes texturas da casca
das árvores, das pinhas, das se-
mentes. Pise na terra devagar,
com carinho.

Com algum treino, você irá per-
ceber que não somos os únicos a
ver o ambiente ao redor, procuran-
do plantas, borboletas e simpáticos
miquinhos, que surgem do nada
buscando comida. Nós também es-
tamos sendo observados.

A natureza é um grande parque
de diversões, o maior e o melhor
deles. Merece ser preservada. Mais
do que isso, merece ser amada.
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E
ncarar o mundo de uma
maneira nova. De certa
forma, é o que faz cada ge-
ração na passagem de bas-
tão. E o comando para os

anos seguintes está nas mãos dos
jovens, que sempre chegam com
uma explosão de conceitos de
acordo com o momento históri-
co e, assim, impõem marcas pró-
prias. A geração Z logo tomará a
frente e a educação é a principal
ferramenta e instrumento para
saber como ela se comportará em
todas as instâncias da vida.

Flávia Alcântara, professora do
curso de pedagogia da Estácio Be-
lo Horizonte, psicopedagoga e
doutora em educação, começa
destacando que, por ser uma ge-
ração conhecida, como primeira
linhagem de nativos digitais, a ge-
ração Z, também conhecida por
Gen Z, iGeneration, Plurais ou
Centennial, é marcada pela intera-
tividade e conectividade.“Tais tra-

ços nos trazem indicadores sobre
como conduzir propostas de ensi-
no que atendam às necessidades
dessa geração, altamente tecnoló-
gica e imediatista. Sabe aquele es-
tilo de aula em que o professor fa-
la por horas diante de uma assem-
bleia atenta? Pois bem, tal aborda-
gem não funciona para os iGene-
ration, que lidam com uma incrí-
vel variedade de informações e re-
des de interação de forma conco-
mitante e frenética.”

Flávia Alcântara enfatiza que,
ao contrário de seus pais e avós, os
“zapping”(Z) não tendem a se pla-
nejar em função de um diploma
ou de uma capacitação profissio-
nalquelhestragaestabilidadeese-
gurança no futuro, seu perfil está
mais ligado à busca da felicidade e
satisfação imediata nas tarefas
executadas.“Esses nativos digitais
não temem em arriscar, recome-
çar e buscar novas possibilidades
que lhes tragam, antes de tudo,
realização pessoal e prazer. Adep-
ta do pensamento lógico, autodi-

data e multitarefa, a geração Z é
questionadora e precisa ser cons-
tantemente estimulada e desafia-
da, sobretudo no ambiente esco-
lar. Professores e gestores são fre-
quentemente indagados sobre a
utilidade e aplicabilidade dos con-
teúdos apresentados. Por que te-
nho que aprender sobre geologia?
Qual a finalidade de decorar essa
fórmula matemática? De que ma-
neira esse conceito será aplicado
emminhavidaconcretamente?O
professor que deseja ganhar e
manter a atenção de um zapping
durante as aulas também precisa
sereinventar, investiremumafor-
maçãocontinuadaeemnovasfer-
ramentas e metodologias de ensi-
no que o ajudem a mergulhar no

universo não linear e altamente
interativo dessa geração.”

A doutora em educação afir-
ma que a ideia de uma submis-
são hierárquica, na qual pais e
professores ditam as ordens que
serão acatadas voluntária e pas-
sivamente pelos filhos e alunos,
não mais condiz com a realidade
desses indivíduos plurais e ques-
tionadores. “Ações autoritárias
não são bem recebidas, ao con-
trário, tendem a criar resistência
e reatividade, falta de coopera-
ção e rebeldia.”

Para Flávia Alcântara, a gera-
ção Z vive uma busca incessan-
te pela autorrealização, normal-
mente não almeja fazer uma
única coisa ao longo de toda a

vida ou investir em uma carrei-
ra estruturada em uma só em-
presa. Encabeçam novas realida-
des trabalhistas mais fluidas,
com tempos e espaços menos
rígidos, apostando em serviços
home office ou investindo pro-
fissionalmente no universo vir-
tual por meio de blogs e mídias
digitais, como o YouTube, Insta-
gram, Tik Tok etc. “Por outro la-
do, vemos manifestações de
uma geração com maior senso
de responsabilidade ambiental
e social e, nesse sentido, mais
conservadora do que as gera-
ções anteriores.”

A professora conta que os
iGeneration já nasceram imer-
sos no mundo digital, e embora
sejam criativos e tenham acesso
quase irrestrito a diversas fontes
de informação, “percebemos
uma fragilidade em relação a in-
terações sociais sem mediação
de ferramentais virtuais, como
celulares e computadores. O ex-
cesso de telas e headphones aca-
bou criando uma geração mais
introvertida, fechada em seu
universo particular. Tal caracte-
rística pode ser observada em di-
versos ambientes, como o fami-
liar e o escolar”, explica.

Segundo ela, em geral, os “gen
Z” se sentem pouco confortáveis
na realização de atividades coleti-
vas, visto que estão pouco fami-
liarizados com contatos “face to
face”. Não é raro observar esses jo-
vens ilhados em seus smatpho-
nes durante os intervalos escola-
res, ou mesmo durante momen-
tos de lazer, nos mais diversos
ambientes. Há indivíduos que
chegam a desenvolver transtor-
nos comportamentais e psíqui-

cos, como a síndrome Fomo (Fear
of Missing Out), em português,
“medo de estar perdendo algo",
responsável por gerar angústia,
ansiedade e até mesmo depres-
são em pessoas privadas do aces-
so à internet.

AVALANCHE DE CONTEÚDO Flávia
Alcântara explica que a escola
tem buscado se adaptar às novas
exigências desse público marca-
do pela instantaneidade, ansieda-
de e conectividade. A flexibilida-
de tem sido um ponto de atenção
na busca por manter o interesse
dos zapping. As práticas pedagó-
gicas e conteúdos escolares têm
sido constantemente repensados
pelas instituições de ensino. A uti-
lização de vídeos do YouTube,
apps educacionais e games inte-
rativos tem sido constante nas es-
colas.“Embora esses recursos não
substituam o papel do professor,
dos livros e do ambiente escolar,
um ensino pautado em aulas ex-
positivas tradicionais, não se sus-
tenta mais.”

Para Flávia Alcântara, o grande
desafio da escola tem sido pensar
na formação de gerações cada vez
mais versáteis, submersas em
uma avalanche de conteúdos fre-
neticamente atualizados, e que
apresentam dificuldades em se
concentrar por um período pro-
longado em uma mesma ativida-
de.“Um contexto que tende a ge-
rar indivíduos desatentos, ansio-
sos e altamente estimulados pelo
acesso e interação a uma imensi-
dade de informações, mas com
grande capacidade de aprender
rapidamente, vivenciando múlti-
plas realidades, presenciais e digi-
tais, concomitantemente.”

■■ QUAIS PERSONAGENS OS REPRESENTAM?
BARRY WETCHER/FOX FILM DO BRASIL DIVULGAÇÃO AMAZON PRIME/DIVULGAÇÃO HBO/DIVULGAÇÃO

1 – Miranda Priestly, a atriz Meryl Streep no filme “O diabo
veste prada”(2006): é a representação da geração baby boo-
mers, que são indivíduos que valorizam o trabalho duro acima
de tudo. Foram criados em um contexto em que o curso do
mundo estava sendo reescrito e, por isso, foram instruídos a
buscar melhorias econômicas e oportunidade. Na foto com a
atriz Anne Hathaway.

2 –Tyler Durden, personagem de Brad Pitt no filme “O clube da
luta”(1999): representa a geração X. Tyler Durden se vê perdido
existencialmente e à procura de valores reais que o façam sentir
algumacoisa,depoisdeterpercebidoqueabuscapeloamerican
dream não faz sentido. A dedicação dos membros da geração X
para imitar o sucesso de seus pais pavimentou o caminho para a
valorização do diploma e da capacitação profissional, à medida
que o mercado se tornava cada dia mais competitivo. São indiví-
duos que pregam ponderação, empreendedorismo, dão valor à
liberdade e aos direitos individuais, e procuram romper com os
ideais e paradigmas das gerações anteriores.

3 – Protagonista da série “Fleabag”(2016-2019): sem ter o no-
me revelado, representa a geraçãoY ou millennials. Fleabag, que
em tradução livre seria algo como “bagaceira”, com a atriz Phoe-
beWaller-Bridge, mostra uma jovem individualista, imatura, do-
na do próprio negócio, que tem dificuldades em se comprometer
eusadohumorparamascararador.Ainconformidadeéumaca-
racterística marcante dos millennials e talvez seja o principal alvo
decríticasdasgeraçõesanteriores.A“geraçãoselfie”éfrequente-
mente criticada por ser preguiçosa, egoísta e insatisfeita. E essas
característicassãoaceitasporboapartedaspessoasquecompõem
a geração. Encarada como a chegada do futuro e o domínio da
tecnologia,oprincipalmotivodeseouvir tantofalarnosmillenni-
als é o fato de eles serem tão diferentes das últimas gerações.

4 – Rue Bennett, personagem da série “Euphoria” (2019-):
assim como o resto do elenco, são boas referências do que se
pode esperar da geração Z que cresceu em um mundo pós-11
de Setembro. Se os millennials romperam com os principais pa-
radigmas da sociedade, a geração Z está sendo a responsável
por povoar esse terreno distópico. Estudo da agência de publi-
cidade e tendências Sparks & Honey diz que a geração Z é um
tsunami e os chama de “primeira tribo de nativos digitais”. Fa-
la também que 60% dos Z querem causar algum impacto no
mundo (em contraponto a 39% de millennials).

*Fonte: Guia do Estudante Abril, por Luccas Diaz
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Flávia
Alcântara,
psicopedagoga
e doutora em
educação, diz
que a geração Z
é marcada pela
interatividade e
conectividade


